ORAÇÃO DO ROSÁRIO – III DOMINGO DE PÁSCOA A 2011



1º mistério: Os discípulos de Emaús fogem, na direcção errada!
Início da narrativa da cena dos discípulos de Emaús, no Evangelho de São Lucas:

No primeiro dia da semana, (na tarde de Páscoa)

dois dos discípulos de Jesus 
iam a caminho duma povoação chamada Emaús,
que ficava a doze quilómetros de Jerusalém. 

Conversavam entre si sobre tudo o que tinha sucedido.


Enquanto falavam e discutiam,
Jesus aproximou-Se deles e pôs-Se com eles a caminho.

Mas os seus olhos estavam impedidos de O reconhecerem.


Ele perguntou-lhes.
"Que palavras são essas que trocais entre vós pelo caminho?"

Pararam entristecidos. 

E um deles, chamado Cléofas, respondeu:

"Tu és o único habitante de Jerusalém a ignorar o que lá se passou estes dias".
E Ele perguntou: 

"Que foi?"

Responderam-Lhe:
"O que se refere a Jesus de Nazaré, 

profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e de todo o povo;

e como os príncipes dos sacerdotes e os nossos chefes
O entregaram para ser condenado à morte e crucificado.


Nós esperávamos que fosse Ele quem havia de libertar Israel.

Mas, afinal, é já o terceiro dia depois que isto aconteceu.

Comentário: No caminho de Emaús, na tarde daquele primeiro dia, o dia da Ressurreição, dois discípulos caminham, em marcha fúnebre, com ar entristecido, desertando do grupo dos «amigos de Jesus»! Não têm meta nem objectivo! Desvaneceu-se a sua esperança. Jesus desapareceu das suas vidas. Falam e discutem sobre Ele, mas quando o Ressuscitado se aproxima Vivo, os seus olhos estão incapacitados para O ver. Jesus tornou-se uma espécie de “souvenir”, uma saudade, uma recordação, uma peça do passado! Aquele que antes unia as suas vidas e aglutinava as suas esperanças, num projecto carregado de fu​turo, agora já pertence ao passado, pois, na sua óptica, morreu «já lá vão três dias»! Perderam toda a esperança e o futuro. "Nós esperávamos..." (Lc.24, 21), dizem eles. E este verbo, no passado, diz tudo: Acreditámos, seguimos, esperámos... mas acabou. Também Jesus de Nazaré, que se mostrou um profeta poderoso em obras e em palavras, falhou, e nós ficamos desiludidos. E quando é assim, quando a desilusão invade a alma, assalta-nos a inquietação, fermenta a dissensão! 
Rezemos por todos aqueles que perderam o encanto, a alegria e a beleza da fé! 

2º mistério: Os discípulos de Emaús não confiam no testemunho recebido!
Continuando a narrativa da cena dos discípulos de Emaús, São Lucas fala-nos da reacção destes, nos seguintes termos: 

É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos sobressaltaram:
foram de madrugada ao sepulcro, não encontraram o corpo de Jesus
e vieram dizer que lhes tinham aparecido uns Anjos

a anunciar que Ele estava vivo.

Mas a Ele não O viram".

Comentário: Aparentemente, estes discípulos têm tudo o necessário, para manter viva a fé, mas algo morreu dentro deles! Conhecem as Escrituras Sagradas, mas já não lhes servem de nada. Escutaram o evangelho na Galileia e agora tudo lhes parece uma ilusão do passado! Chegara mesmo até eles o anúncio de que Jesus estava vivo, mas dizem que é coisa de mulheres e «quem pode acreditar em semelhante notícia»?! Estes discípulos têm tudo e não têm nada. Falta-lhes o único que pode fazer arder seu coração: o contacto com Jesus vivo!
Rezemos para que todos os cristãos experimentem a presença viva de Cristo no caminho das suas vidas!

3º mistério: Pelas Escrituras conhecemos Cristo. E só em Cristo têm sentido as palavras das Escrituras
São Lucas, na narrativa da cena dos discípulos de Emaús, refere-nos as palavras explicativas de Jesus, em resposta às suas palavras de desencanto: 

Então Jesus disse-lhes:
"Homens sem inteligência e lentos de espírito
para acreditar em tudo o que os profetas anunciaram!
Não tinha o Messias de sofrer tudo isso para entrar na sua glória?"


Depois, começando por Moisés e passando por todos os Profetas,
explicou-lhes em todas as Escrituras o que Lhe dizia respeito.

Ao chegarem perto da povoação para onde iam,
Jesus fez menção de ir para diante.
Mas eles convenceram-n'O a ficar, dizendo:
"Ficai connosco, Senhor, 

porque o dia está a terminar e vem caindo a noite".

Comentário: E foi então que, sem saberem bem como, se viram alcançados por um terceiro que caminha​va com eles, lhes fazia perguntas, lhes corrigia as respostas, lhes interpre​tava as Escrituras, lhes fazia ver as coisas com olhos diferentes. E, acom​panhados e conduzidos assim por Ele, eis que começaram, outra vez, a sentir subir, dentro de si, os indicadores da esperança. É esta luzinha interior, acesa no caminho, que eles não querem agora perder. Por isso, logo que pressentem que o companheiro desconhecido Se apresta para os deixar, gritam e rezam do fundo das en​tranhas: «Fica connosco, porque o dia está a terminar e vem caindo a noite! Do que eles têm medo não é da noite que cai, é do escuro interior, do vazio da alma, do sem-sentido da vida que experimentaram com aquela morte ilegível de Jesus. Será agora, numa escuta de proximidade, numa partilha de intimidade, que hão-de reconhecer Cristo vivo e O vão anunciar aos outros!
Rezemos pelos que vivem a vida no vazio, na noite, nas trevas e ainda não descobriram a luz de Cristo!

4º mistério: Os discípulos de Emaús reconhecem Jesus ao partir o pão
São Lucas, com grande arte narrativa, continua a descrever-nos a cena, dizendo isto: 

Jesus entrou e ficou com eles.E quando Se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a bênção,partiu-o e entregou-lho.

Nesse momento abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-n'O.
Mas Ele desapareceu da sua presença.Disseram então um para o outro:
"Não ardia cá dentro o nosso coração,
quando Ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?"


Comentário: Este drama dos discípulos de Emaús surge como um espelho da situação de muitos cristãos do nosso tempo: parece que a esperança da fé tenha falhado! A própria fé entra em crise, por causa de experiências negativas que nos fazem sentir abandonados pelo Senhor! Porquê tanta frustração e desencanto em tantos cristãos? Porquê tanta indiferença e rotina? Prega-se a doutrina, escrevem-se excelentes encíclicas e cartas pastorais; publicam-se estudos eruditos sobre Jesus. Não faltam palavras e celebrações. Mas falta-nos talvez uma experiência mais viva de Alguém, que não pode ser substituído por nada nem por ninguém: Jesus Cristo. Não é suficiente ler os textos bíblicos de qualquer maneira. É preciso escutar a voz inconfundível de Jesus que nos faz arder o coração! Não basta celebrar missas, como quem cumpre uma obrigação: é preciso sentar-se como amigos, à mesma mesa, para descobrir juntos que é o próprio Jesus que nos alimenta!

Rezemos para que a vida da Igreja se renove no ardor e na paixão, da nova evangelização. 

5º mistério: Os discípulos de Emaús regressam à comunidade de Jerusalém e dão testemunho do Ressuscitado. 
Conclui assim São Lucas, a belíssima narrativa dos discípulos de Emaús:

Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém
e encontraram reunidos os Onze e os que estavam com ele,que diziam: 
"Na verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão".
E eles contaram o que tinha acontecido no caminho
e como O tinham reconhecido ao partir o pão.

Comentário: Para quê continuar a fazer as coisas, de uma maneira que não nos transforma? Não precisamos, antes de mais, de um contacto mais real com Jesus? Uma nova simplicidade?! Uma fé diferente? Não precisamos nós de aprender a viver tudo, de uma maneira nova? Olhai: se Jesus desaparece do nosso coração, tudo o mais é inútil! 
Por intercessão de Maria Santíssima, rezemos, a fim de que todos os cristãos e comunidades, ao reviver a experiência dos discípulos de Emaús redescubram a graça do encontro transformador, com o Senhor ressuscitado! 
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